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      ﻿Sonhos Sedosos na Nova Inglaterra

    


    

      

    


    

      

    


    

      Uma Novela Sensual

    


    

      

    


    

      Rosa Star

    


    


    

      

    


    

      A Autora

    


    

      Rosa Star escreve com a precisão de uma tecelã de seda e a alma de uma poetisa. Suas histórias não são meros contos: são experiências que deslizam sob a pele, onde o romance e a sensualidade se unem em uma dança lenta e deliberada.

    


    

      Capítulo 1 – O Voo sobre o Pacífico

    


    

      O céu sobre o Pacífico era um cinza infinito enquanto Hiroshi Tanaka se sentava na classe Executiva da United Airlines, olhando pela janela. Quatorze horas de Tóquio a Boston: tempo suficiente para refletir sobre o que o esperava. Um ano como estudante de intercâmbio na Universidade de Massachusetts em Amherst. Um ano longe da aglomeração familiar de Shibuya, longe das cerejeiras em flor e dos templos silenciosos de Kyoto.

    


    

      

    


    

      Ele tinha 21 anos, magro, com traços finos de um jovem que vivia mais nos livros do que no mundo. Sua mãe havia preparado uma bento com onigiri e umeboshi. «Coma, para se manter forte», dissera, abraçando-o forte. Seu pai, professor de literatura japonesa clássica, apenas assentira: «Aprenda. Observe. Escreva».

    


    

      

    


    

      Hiroshi usava uma camisa branca simples, jeans escuros e tênis. Na mala: livros de Bashō, Kawabata e Emily Dickinson — lidos em inglês para se preparar. E em uma pequena bolsa de seda: meias-calças Wolford Individual 10, compradas um ano antes em uma loja de departamentos em Ginza. Não para uma mulher. Para ele. Para o momento em que as deslizaria sobre sua própria pele, para sentir o que nunca poderia dizer em voz alta.

    


    

      

    


    

      O fetiche era um segredo. No Japão, invisível, indizível. Aqui, na América, talvez um pouco mais livre.

    


    

      Capítulo 2 – O Primeiro Olhar

    


    

      Aeroporto Logan, Boston. 14:17.

    


    

      O professor Elias Harrison esperava com uma placa: TANAKA. Era alto, têmporas prateadas, jaqueta de tweed que cheirava a tabaco de cachimbo. Ao seu lado, Elena.

    


    

      

    


    

      Não era o que Hiroshi esperava. Nenhuma acadêmica severa. Era… viva. 44 anos, mas sua pele brilhava como porcelana polida. Cabelos longos e ondulados castanhos, presos em um coque solto. Olhos verdes que pareciam sorrir antes da boca.

    


    

      

    


    

      Usava um longo casaco de lã verde musgo, sob o qual um vestido de seda cor folhas de outono. E as pernas — longas, finas, envoltas em meias-calças finíssimas «cashmere». Os saltos de seus sapatos pretos eram delicados, 8 cm.

    


    

      

    


    

      «Konnichiwa, Hiroshi», disse, inclinando-se ligeiramente. Sua voz era profunda, quente, como um violoncelo.

    


    

      

    


    

      No carro — uma velha perua Volvo —, Hiroshi sentou-se atrás. Elena virou-se. «Está com fome? Temos sopa de abóbora em casa».

    


    

      Ele assentiu. «Arigatou».

    


    

      

    


    

      Ela sorriu. «Terá que falar inglês. Mas não se preocupe: eu ajudo».

    


    

      Capítulo 3 – A Casa em Maple Lane

    


    

      A casa era um sonho do século XIX: vitoriana, com varanda, bow-windows e um jardim que se estendia até o bosque. O quarto de Hiroshi ficava sob o telhado: vigas inclinadas, cama com dossel de lençóis brancos, escrivaninha perto da janela. Dali via Elena no jardim — rastelando folhas, o náilon de suas meias-calças brilhando à contraluz como âmbar líquido.
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